LAMENTEL 
PELOS MEUS 
PECADOS, 


MUITAS 
EMUITAS 
VEZES, 


EUME 
ARREPEND! 
DO QUE FIZ. 


EU CHOREI 


POR TRÊS 
VIAS, 


EU 
NÃO CON- 
SEGUIA ME 
PERDOAR, 


DEPOIS 
QUE MINHAS 
LÁGRIMAS 
SECARAM, 


EL ESTIVE 
FAZENDO... 


ns AFINAL DE EU 

| A Eu Não ESFRIEI 

Rs SOU BONITA MINHA 
NEM NADA, CABEÇA. 


EL SOU 
TÃO FEIA 
POR DENTRO 
QUANTO POR E PENSEI O 
FORA? QUE ELI DE- 


VERIA FAZER 
N AGORA, 


Mo 


E EL! SOU 
A ORIGEM 
DISSO, 


MAS POR CAUSA 
DE SUA CEGUEIRA, 
ELA PROVAVELMENTE 
PASSOU POR MAUS 
BOCADOS, 


ALILY A 


NÃO FALA 


SOBRE I850 


E TUDO ATÉ 


EU ESTIVE Ci] ol 
ENGANANDO MENTIRA, 
ELA, £ 


MAS AIN- 


DA ASSIM, 
NAQUELA 
HORA... 


DA PRÓXIMA ÀS, 
vEZ Que nos 
VERMOS... 


EU NãO 
TENHO O 
DIREITO DE 
DIZER NADA. 


val sER 
MELHOR SE 
ELA SÓ ME 

MATAR, 


ELA PODE 
FAZER O 
QUE QUISER 
ComIGo. 


EU NÃO 
PODEREI 
ESTAR COM 
ELA DEPOIS 
DISSO, 


TENHO UMA 
COISA QUE 
EU QUERO 
TE CONTAR. 


POR MENTIR 
PARA VOCÊ 
ATÉ AGORA. | | 


ERA TUDO 


SOBRE 
MENTIRA... VIAJAR PELO 


MUNDO, 


PARA 
ALIMENTAR QUE 
O EGO DE UM EU SOU UM 
MONSTRO VIAJANTE. 
SOLITÁRIO. 


PORQUE 
EU QUERIA 
ESTAR COM 
VOCÊ. 


PORQUE EU 

NÃO QUERIA 

FICAR SOZI- 
NHA. 


ME 
APROVEITEI 


DE SUA 
CEGUEIRA...! 


VA 


O MOTIVO. 


DOS SEUS 
OLHOS ESTA- 
REM ASSIM... 


PARA FUGIR 
PARA A MINHA 
SOLIDÃO, 


E ROUBEI 
A SUA LUZ. 


PARA ME 
AFASTAR DOS 
HUMANOS, 
EU LIBEREI O 
MEU FOGO. 


isso Não 


Ê GO QUE 

ie E pspa, 
VIDA... É SUA nro a 
Só POR ME 

O QUE VOCÊ DESCULPAR. 


| QUISER. | 
VOCÊ TEM 
TODO O DIREITO 
a ú DE ME ODIAR. 
ENTÃO... 


